
















































































































































































































































































































A Falsidade do Boraró1 

A lguns rapazes foram explorar um dia as cabeceiras de um rio 
para ver se havia sorva.(2) De repente, começaram a ouvir 

uma voz estranha: 

- Venham, meus filhos, venham, fiquem à vontade ... Não 
tenham medo, não ... 

Eles desconfiaram e disseram: 

- Essa não é a voz do Boraró? 

O Boraró é um duende do tamanho de um homem corpulen­
to. Quando está sem um roupão enorme, é como gente, mas quan­
do está vestido com um roupão enfeitiçado é muito perigoso. 

Aí um dos rapazes falou: 

- Vamos embora, minha gente, esse Boraró está querendo 
nos atrair com essa vozinha mansa e depois vai nos devorar. 

Aí o grupo deixou a sorva para outra vez e voltou depressa 
para contar aos parentes mais uma falsidade do Boraró. 

( 1) Espécie de duende cujo poder de castigar os violadores da natureza está 
no roupão ou na pele com que se veste. 

(2) Fruto comestível da sorveira, árvore da fami'lia das apocináceas (Couma 
guianensis). 
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A mulher do Curupira e os Macacos 



,, 

' f. 



\ 

A Mulher do Curupirà1e os Macacos 

U m dia, um caçador saiu para o mato e conseguiu pegar bas­
tante Macacos. Depois, completamente distraído, não é que 

foi bater na casa do Curupira! 

- O de casa! - chamou. 

O Curupira não estava, atendeu a mulher: 

- Pode entrar. 

O caçador, que não sabia o que é que estava fazendo ali, ofe­
receu de presente alguns dos Macacos que tinha caçado. A mulher, 
que gostava muito de bichos, quando viu tantos Macacos amarra-
dos e prontos para serem comidos, gritou desesperada: · 

- Pobre dos meus netinhos! 

E sem perder tempo se jogou em cima do caçador e desatou o 
cipó com que ele havia amarrado os bichinhos. Num instante, os 
Macacos pularam felizes e sumiram no mato. 

Vendo o fora que tinha dado, o caçador saiu correndo feito 
um doido. 

(1) Ser mitológico indígena. Popular no folclore de todo o Brasil. É o prote­
tor das caças e dos animais indefesos. Vive no corpo de um menino e tem 
os calcanhares voltados para a frente , e os dedos para trás. 
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O Curupira Enraivecido 

U m rapaz, para bancar o valente, começou a dizer que não ti­
nha medo de ninguém, sequer do Curupira. 

- Se eu o encontrar, sou capaz de matá-lo! - vivia se gaban-
do. 

Um belo dia, o valentão saiu para pescar, realmente disposto 
a enfrentar o Curupira. Ora, não precisou esperar muito. Mal tinha 
arpoado uns peixes, ele apareceu. O rapaz então pegou o arpão e 
atacou. Mas quando estava lutando e querendo pegá-lo, o bicho foi 
crescendo, crescendo de tamanho, e ficou enorme. Aí levantou o 
coitado por cima dos galhos de uma ingazeira que estava perto, 
deu-lhe uma pisa(l) bem grande e foi embora. 

Só depois foi que o rapaz conseguiu recuperar a voz e chamar 
os parentes para acudi-lo. Foi encontrado quase morto. 

(1) Surra. 
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O Pescador Noturno e o Duende 

Uma noite, um pescador estava na beira do rio pegando uns 
peixinhos para comer e, de repente, ouviu o barulho de um 

duende correndo atrás dele. Só deu tempo dele correr e se escon­
der na primeira moita que viu. Um Jacaré, que estava perto, tam­
bém ficou com medo e se meteu num oco de pau dentro d'água. O 
duende, pensando que ele era o pescador, meteu a mão no oco 
para pegá-lo. E aí se deu mal: o Jacaré deu uma dentada que ele 
gemeu de.dor: 

- Ah! . . . me solte, água danada! - gritou pensando que fos­
se a água que o estava mordendo. 

. ' 

O pescador, vendo o acontecido, riu à vontade. 
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O Duende Arranca-olho e os Rapazes 

Depois de andarem muito caçando, um grupo de rapazes esco­
lheu um lugar e decidiu pernoitar. Um deles, mais jovem, 

disse então aos companheiros: 

- Olhem, vou dar umas voltas por aí até escurecer. 

Começou a andar, e não muito longe topou com o duende 
arranca-olho tecendo umas cestinhas de arumã, ( 1) e perguntou: 

- Ei, o que é que você está fazendo por aqui? 

O duende respondeu: 

- Nada . .. Só me preparando para arrancar os olhos desses 
rapazes que vão pernoitar por aí, descuidadas. 

Depois, arrependido do que disse, deu um conselho: 

- Olhe, os que não quiserem perder os olhos que procurem 
espata de tururi(2) e se cubram com ela antes de dormir. 

O rapaz voltou depressa para avisar aos companheiros. Eles já 
estavam cochilando, e quando ouviram a história não fizeram o 
menor caso. Até disseram : 

(1 ) Planta d a famllia das marantáceas co m que se fazem balaio s. paneiros. 
cestos, etc. (lschnosphon ovatus). 

(2) Entrecasca d e a lgumas árvores que, pelo entrançado das fibras, se parece 
com t ec ido e é utilizada pelos ind ígenas para fazer sacos, cam isas, et c. 

134 



- Pode vir o tal do arranca-olho ... Queremos ver ... 

Por volta da meia-noite, chegou mesmo o duende e arrancou 
os olhos de todos os que riram dele. 

Somente o rapaz que ouviu o conselho voltou salvo para casa. 
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O Duende Compassivo 

E ra uma vez um rapaz que vivia coberto de feridas e cansado 
de ouvir palavras de desprezo, grosserias e desaforos dos pa­

rentes. Um dia, não aguentando mais a vida, pediu: 

- Já que que vocês não me suportam, por favor me deixem 
na beira do lago onde o duende costuma pegar Tracajás.(1) Assim 
ele acaba comigo e vocês ficam livres desse peso. 

Nem precisou falar duas vezes. Os parentes pegaram-nc;> logo 
e foram levá-lo à beira do rio. 

Na boca da noite, o duende apareceu e deu com o rapaz jo­
gado no chão. 

- O que você está fazendo sentado aí? - perguntou. 

O rapaz contou. 

- Eu estou cheio de feridas e meus parentes me desprezam. 
Por isso me deixaram aqui para você me devorar. 

O duende ficou penalizado e respondeu: 

- Ah, é assim? Espera ai' que ainda vou pegar uns Tracajás e 
depois vamos tratar disso. 

(1) Espécie de tartaruga muito procurada pelo sabor da carne e dos ovos 
(Podocnemis unifilis Trosch .). 
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Momentos depois, voltou com o paneiro (2) cheio de Traca­
jás e pôs no chão. Aí, fez uns curativos no corpo do rapaz e, em 
poucos instantes, deixou-o corr:1pletamente bom. Depois, disse: 

- Agora vá embora, vá visitar os seus parentes. 

Ao chegar em casa, todos ficaram maravilhados com a cura 
do rapaz e pediram-lhe que ficasse. Mas ele preferiu voltar e mo­
rar para sempre com o seu benfeitor. 

(2) Espécie de cesto. 
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O Duende e o Menino Desobediente 

e erto dia, um homem foi dar uma volta com o filho e topou 
com o terri'vel duende que vive trepado nas árvores da flores­

ta e que, naquele momento, estava descansando em cima de uns 
paras itas: 

- Espia lá em cima que duende enormef - disse baixinho o 
pai. 

O menino olhou e respondeu: 

- lh, papai , vou ver bem de perto ... 

O pai atalhou com firmeza: 

- Não faças isso . . . Ele pode te devorar. 

- Não tenho medo - continuou o menino. 

E tanto teimou que o pai, perdendo a paciência, deixou que 
ele fizesse o que queria . Aí ele subiu na árvore e, mal alcançou a 
metade do tronco, o duende, afastando os galhos que encobriam o 
corpo, agarrou-o com os braços compridos cobertos de visgo eco­
mecou a devorá-lo com a boca rolica . . . 

Só se ouviu um grito de desespero: 

- O bicho está me devorando! 

O pai nada pôde fazer. Em poucos minutos, o duende liqui­
dou o menino desobediente. 
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O Duende de O llios Postiços 

e ontam que um homem fez uma roça e plantou milho. Mas, 
quando as espigas estavam ficando no ponto de colher, apare­

ceu alguém e começou a roubá-las. Um dia, ficou espiando de 
longe e não é que descobriu o ladrão? Era o tal duende do mato 
que tem olhos postiços. 

O homem então passou a imaginar como poderia vingar-se do 
malfeitor. Vê aqui, vê ali, descobriu que o duende tinha uma ma­
nia: quando comia, tirava os olhos e colocava no chão. E para que 
os outros não descobrissem, sempre que os caroços de milho pipo­
cavam no fogo, como se fossem balas, gritava assim: 

- Trü brã! Passou roçando os meus olhos! 

Uma noite, o homem se aproximou devagarinho do lugar on­
de o duende estava comendo pipoca, pegou os olhos e jogou no 
fogo . Só se ouviu um barulho: 

- Poctó! 

O duende, pensando que fosse a zoada do milho pipocando, 
disse: 

- Trü brã! Ainda bem que os meus olhos estão bem guarda­
dinhos! 
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Aí, o dono da roça se afastou ligeiro e, já bem longe, bateu 
com força nas sapopemas ( 1) d~s árvores, assustando todo mundo. 
O duende tentou fugir mas quando procurou os olhos não achou 
mais. 

Daí em diante, só faz cair, rebolar e ficar andando sem rumo 
pelo mato adentro. E nunca mais foi roubar milho. 

( 1) Grande raiz tubular que cerca a base do tronco de muitas árvores da fio· 
resta pluvial. 
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O Duende e o Rapaz Invejoso 

' 

º
duende pescador estava realmente com sorte naquele dia. 
Era só jogar o anzol e puxar que vinha um belo Peixe. E olhe 

que o caniço dele era do tamanho de uma braça, e a linha não era 
maior do que isso. 

Um rapaz que estava perto e não conseguia pegar nada, nada, 
começou a ficar com inveja e pensou: 

- Vóu mergulhar e roubar aquele caniço e a linha. 

Dito e feito: mergulhou e agarrou com força o anzol do duen­
de, mas este, muito rápido, puxou a linha e arrastou-o para terra. 
O pobre gatuno caiu no chão e desmaiou. O duende quando viu 
aquele Peixe estranho, disse: 

- Que raça de Peixe é essa? Nunca vi igual em minha vida! 

Mas não ligou muito para o caso. Arrumou as coisas dele, dei­
xou o Peixe-gatuno para lá e foi tranqüilamente para casa. 

O rapaz, passado o susto, levantou-se aos poucos e saiu cor­
rendo para casa, jurando nunca mais se meter em tal aventura. 

J 
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O Duende Reluzente 

Um dia, um homem foi tinguijar num riacho e matou um mon­
tão de Peixe. De volta para casa, já escurecendo, encontrou 
um duende sentado, com manchas,brilhantes no corpo. Dian-
te de tão estranha visão, murmurou, desconfiado: 

- O que será aquilo? 

Mesmo assim, continuou caminhando, e se aproximou cada 
vez mais da visão. Nisso, o duende saltou e tentou pegá-lo, mas 
errou o pulo e caiu dentro d'água. 

Como não sabia nadar, foi um mergulho só, nunca mais 
apareceu. 
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O Duende que Teve Medo da Feiúra 

U m rapaz saiu para caçar e quando estava no mato adentro 
avistou um duende. Com medo, correu para a beira de um 

igarapé e mergulhou na água, deixando só o rosto do lado de 
fora. Aí desamarrou o quartzo cilíndrico ( 1) que estava pendurado 
no pescoço e pôs na boca até pela metade, dando uma impressão 
horrível. Quando o duende se aproximou para pegá-lo e deu com 
aquela cabeça fora d'água, e tamanha dentuça, ficou assustado e 
começou a falar: 

- Andei a vida toda por estas matas, mas nunca vi uma 
coisa dessa! Que azar será isso? 

Sem saber como explicar aquilo, continuou falando: 

- Nunca, nunca na minha vida eu topei com um cara tão 
feio! Estou mesmo de azar ... 

E foi se afastando devagarinho até desaparecer na mata. 

O caçador, pendurando de novo o talismã no pescoço, vol­
tou feliz para casa e contou aos amigos e parentes o susto que dera 
no duende fingindo-se dentuço. 

( 1) Talismã. Sinal distintivo de chefes indígenas. 
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O Caçador e o Duende 

Um rapaz foi caçar no mato e, surpreen.dido pela noite, entrou 
num oco de pau e tratou de dormir. Lá pela meia-noite, apa­

receu um duende e bateu em cima do pau com força. O rapaz se 
assustou e gritou. Ouvindo o barulho, o duende entrou no oco 
para ver o que era. Ao topar com o rapaz, foi logo dizendo: 

- Ei, primo, você por aqui? 

O rapaz contou que .estava passando a noite ali porque não 
encontrara um lugar melhor. 

O duende ordenou : 

- Sabe de uma coisa? Estou com fome, quero comer seus de-
dos. 

O rapaz cortou escondido os dedos do Macaco que tinha ma­
tado e deu. 

Terminando de comer os dedos, tornou a pedir o duende: 

- Agora quero o seu coração. 

O rapaz deu, como antes, o coração do Macaco, e, por sua 
vez, também pediu: 

- Me dê agora o seu coração. Aqui está o terçado para vo­
cê abrir o peito. 

144 



O duende executou a ordem e morreu. 

Muito tempo depois, o rapaz contou o caso à um compa­
nheiro. Os dois riram e resolveram ir ao lugar onde o duende 
morreu. A inda o encontraram conservado e com a enorme den­
tuça. O rapaz, pegando o terçado, cortou-lhe os dentes. Aí foi 
um espanto geral: o duende se levantou de repente e disse: 

- Rapaz, você· me· restituiu a vida. Muito obrigado . Venha 
comigo à minha casa que lhe darei uma recompensa. 

Em casa, o duende cumpriu a promessa: 

- Aqui estão todos os meus talismãs. Escolha o que você 
qu iserl 

O rapaz escolheu um e, daí por diante, virou um marupiara 
de primeira! 
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A Técnica para Lutar com o Duende 

Q uando a gente luta com um duende, ele se defende imitan­
do tudo o que a gente faz . Se a gente dá nele com um pe­

daço de pau, ele toma o pedaço de pau e dá na gente. Se a gente 
bate nele, ele também bate na gente. E se a pancada dele pegar, 
é morte certa porque ele é muito mais forte e violento. 

O único jeito da gente vencer é dando pontapé. Aí ele não 
tem sat'da, pois não pode fazer o mesmo que a gente faz: o joelho 
dele é ao contrário do nosso e os pés são para trás. 
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A Mulher e os Curupiras 

Um dia, uma mulher foi buscar manicoera e quando estava 
esperando, sentada, chegou uma cuca ( 1) disfarçada de gen­

te e disse: 

- Minha filha, vá arranjar umas folhas para preparar a nossa 
cama. 

A mulher desconfiou daquela voz estranha e, em vez de ir 
buscar as· folhas, o que fez foi trepar numa árvore para se prote­
ger. E fez bem porque logo depois apareceu um bando de curu­
piras que, assim que a descobriram lá em cima, ordenaram a um 
duende gorducho que a derrubasse. Ora, o duende não se fez de 
rogado: 

- Deixem isso comigo, não se preocupem. 

Só que eles não contavam com a valentia da mulher: assim 
que ela _viu o perigo, quebrou um galho forte, deu uma pancada 
violenta na cabeça do duende e o derrubou. Como já estava es­
curo, os curupiras, lá em baixo, não viram direito quem foi que 
caiu, e pensando que fosse a mulher, deram-lhe uma sova danada 
no chão. Depois é que perceberam o engano e comentaram, muito 
tristes: 

- Somos mesmo uns infelizes. Acabamos de matar o nosso 
pnmo. 

( 1) Nome de uma das várias espécies de coruja . 
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O Saci1e a Menina Chorona 

T odo dia, ao escurecer, o homem botava a filhinha para dormir 
fora de casa e trancava a porta para não ser incomodado, pois 

ela chorava a noite inteira. A menina chorava, gritava, mas não 
tinha jeito, terminava dormindo mesmo no sereno. Uma vez, o 
pai fez a mesma coisa e logo que fechou a porta não ouviu mais 
nenhum barulho lá fora. O único barulho que ouvia era o das aves 
noturnas. De manhã, assim que acordou, abriu a porta para ver a 
menina. Não achou nada. O lugar onde a tinha deixado estava 
vazio. Não havia nem sombra dela. 

Durante muitos anos, ele ficou procurando e pedindo aos 
amigos que também a procurassem. Um dia, foi caçar no mato, 
muito longe, e descobriu o lugar em. que ela estava morando. 
Voltou para casa contente e contou à mulher, que também muito 
feliz foi visitá-la na manhã seguinte. A menina, que já estava uma 
moça, morava num oco de pau. A mãe entrou, foi muito bem 
recebida e até comeu maniuara que ela ofereceu. Depois pediu 
que ela voltasse para casa e ela disse que sim. As duas chegaram 
em casa à tardinha. 

De noite, porém, apareceu o saci à procura da moça. Os pais 
perguntaram o que ele queria. Ele então disse que há muitos anos 
tinha encontrado uma menina chorando no sereno e com pena 
dela levou-a para casa. Lá se casaram. Agora já tinham uma filhi­
nha e por isso ela devia voltar. Os pais da moça não quiseram 

(1) Uma das mais populares entidades fantásticas dos indígenas brasileiros e 
pai'ses vizinhos . Sinônimos : saci-cererê, sacH>ererê e matimpererê. 
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deixar que ele entrasse para vê-la, mas ele começou a se lamentar 
muito e a gritar para a esposa: 

- Mãe de Wihi Kancá, venha embora, eu não maltratei você, 
não bati e não humilhei; eu a tratei bem, vamos embora! 

A moça pensou em Wihi Kancá e decidiu voltar com o mari­
do. Os pais ficaram tristes mas terminaram deixando que ela par­
tisse. 

' 

• 
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O Bicho-de-pé e o Demiurgo 

N o começo do mundo, o Bicho-de-pé era capaz de matar qual­
quer um: bastava penetrar no osso das pessoas e pronto. 

Preocupado com a situação, um dia o demiurgo conseguiu falar 
com ele e disse: 

- Você entra na minha pele e faz tudo o que quiser. 

Contente de ter arranjado mais uma vítima, o Bicho-de-pé 
aceitou logo o convite: 

- Pois não. Vou mostrar o lugar onde eu posso causar a dor 
mais violenta. 

Disse e fez. Penetrou na barriga da perna do demiurgo e pro­
vocou uma coceira danada, fez muita malvadeza, depois entrou no 
osso, fez a mesma coisa, e saiu, perguntando ao demiurgo: 

- Em que lugar doeu mais: debaixo da pele ou no osso? 

O demiurgo respondeu: 

- Debaixo da pele. 

Por maldade, o Bicho-de-pé só ataca as pessoas debaixo da 
pele. Só que não sabe que o demiurgo, com pena da gente, o en­
ganou, porque se dissesse que era no osso ele só atacaria no osso 
e mataria todo mundo. 
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Glossário 

Acará 

Aracu 

Arumã 

' 
Aturá 

Bacurau 

Bacuri 

Beiju 

Boraró 

Nome genérico de vários peixes de água doce, 
da família dos cicl ídeos. O mais comum é o 
Geophagus brasiliensis Quoy & Gain. 

Designação de vários peixes de água doce, da 
família dos caracídeos. Sinônimos: piaba, 
piava. 

Planta da família das marantáceas com que se 
fazem balaios, paneiros, cestos, etc. (lschnos­
phon ovatus). 

Cesto grande e alto que os índios levam às 
costas suspenso por uma embi ra passada à 
volta da cabeça. 

Ave noturna que canta especialmente nas noi­
tes de luar, de plumagem em geral marrom-fer­
rugínea com manchas mais escuras; os ninhos 
são feitos no chão. Também curiango, ibijau, 
noitibó, acurau, joão-mede-léguas, pinta-cega 
(Nyctidormus a/bico/is derbyanus Gould.). 

Lontra pequena. 

Bolo de massa de mandioca. Variação: Biju. 

Espécie de duende cujo poder . de castigar os 
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Cajubi 

Calango 

Cancã 

Cará 

Caraiuru 

Caraná 

Cariço 

Caxiri 

Coivara 

Corocoró 

152 
• 

violadores da natureza está no roupão ou na 
pele com que se veste. 

Ave com pele da garganta nua, de coloração 
azul-escura e parte das coberteiras das asas 
com pontas pretas. Ave sagrada para muitas 
tribos amazônicas. Cajubim, cajubi e cujubim 
(Cracldeos). 

Lagarto que mede até 45cm. Cor marrom, 
com pintas pretas na região dorsal, abdome 
branco, tingido de vermelho sob a cauda 
( Tropidurus torquatus). 

Ave falconiforme de coloração preta, abdome, 
coxas e cobertei ras inferiores da cauda branca. 
Caracará-preto (lbycter americanus Bodd.). 

Tubérculo comestível também conhecido por 
inhame-da-ch ina (Dioscoreáceas). 

Planta da qual se extrai matéria corante usa­
da pel.os indígenas na pintura corporal (Arra­
bideaea chica HBK). 

Palmeira de frutos comestíveis e folhas orna­
mentais, estipe duro e resistente (Mauritia 
carana). 

Instrumento de sopro (flauta de Pã). Tam­
bém chamado carriço. 

Espécie de bebida obtida pela fermentação da 
mandioca, milho ou frutas. 

Restos ou pilhas de ramagens não atingidas 
pela queimada, na roça, à qual se deitou fogo, 
e que se juntam para serem incineradas para 
1 impar o terreno e adubá-lo com as cinzas. 

Ave pernalta, de plumagem negra, com bor-



Cuca 

Cunuri 

Curupira 

Cutiuaia 

Dabacuri 

Daguiru 

Demiurgo 

Diá Doé 

Espata de 
Tururi 

dados verdes no dorso e na cabeça, azuis 
nas rêmiges; fronte depenada cor-de-rosa 
( Geronticus infuscatus) . 

Nome de uma das várias espécies de coruja. 

Fruta de amêndoa amarga e tida como vene­
nosa, quando fresca; os índios comem-na co­
zida (Cunurea spruceana Baill). 

Ser mitológico indígena. Popular no folclore 
de todo o Brasil. É o protetor das caças e dos 
animais indefeso~. Vive no corpo de um me­
nino e tem os calcanhares voltados para a 
frente, e os dedos para trás. 

Mamífero roedor de hábitos noturnos, menor 
do que a cutia. Sinônimos: cutiaia, cotiara, 
acux1, cutia-de-rabo (Desyprocta acouchy 
E rxl.) . 

Festa profana em que os clãs e/ou tribos con­
vidados trazem juntos peixes ou outros bens 
oferecidos aos hospedeiros. Sua função é 
aproximar grupos que partilham de padrões 
culturais comuns. O mesmo que dabucuri. 

Peixe da família dos doradídeos, de carne co­
mestível mas pouco apreciada; alimenta-se de 
lama. Sinônimos: cuiú-cuiú, iuiú e quiriquiri 
(Oxidoras kneri Bleek) . 

Criatura intermediária entre a natureza divi­
na e a humana. 

Traíra-monstro, monstro antediluviano. 

Entrecasca de algumas árvores que, pelo en­
trançado das fibras, se parece com tecido e é 
utilizada pelos indígenas para fazer sacos, ca­
misas, etc. 
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Gambá 

Guariba 

lgarapé 

lnambu 

lngazeira 

lpadu 

Jacu 

Jacundá 

Japu 
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Mamífero marsupial, de pelos longos, pretos e 
brancos, hábitos noturnos, e possuidor de 
glândulas que segregam um cheiro bastante 
desagradável. Também mucura, sarigüê, saruê, 
sarigüeia, timbu e cossaco (Dedelfídeos). 

Designação comum aos símios platirrinos, da 
família dos cebídeos, gênero Alouatta. De 
coloração escura, caracteriza-se pela maxila 
inferior barbada e, sobretudo, pelo grito pe­
culiar. 

Canal natural, estreito, entre duas ilhas, ou 
entre uma ilha e a terra firme. 

Ave de cabeça pequena, corpo volumoso, sem 
cauda, que vive sempre no chão e se alimenta 
de frutos e sementes. Sinônimos: inamu, 
inhambu, nhambu, lambu e poranga (Tina­
mus Lath.). -
Arvor~ da família das leguminosas, cujos legu­
mes ( ingá) são aromáticos e comestíveis. A 
casca das ingás, adstringente, é utilizada em 
curtumes (lnga capucho;). 

Planta também conhecida como coca, de pro­
priedades medicamentosas, e cujo princípio 
ativo é um alcalóide: a cocaína (Erythrixy­
lum coca Lamk). 

Ave da mata, de corpo mais esguio do que o 
mutum, e que vive em bandos (Cracldeos). 

Peixe pequeno parecido com a traíra (Cicll­
deos, gênero Crenicichla Heckel). 

Pássaro grande, de bico claro, parte anterior 
do corpo preta, dorso castanho e penas da 
cauda amarelas. Seus ninhos são bolsas finas 
e alongadas, às vezes de um metro de compri-



Jirau 

Jandiá 

Lontra 

Maku 

Manicoera 

Maniuara 

Maniva 

Marianitos 

Marupiara 

Matapi 

mento, dependurados não raro em grande nú­
mero na mesma árvore (Psarocolius decuma­
nus Pall.). 

Armação de madeira usada para guardar pa­
nelas, pratos, legumes, frutas,etc. 

Espécie de bagre, também chamado jundiá e 
nhandiá (Pimelodídeos). 

Animal carnívoro. De cor pardo-cinzenta, um 
pouco amarelada em baixo. Vem à terra para 
comer e dormir, passando o resto do tempo 
nos rios, onde pesca e apanha aves aquáticas 
(Lutra paraensis). 

fndio Maku, tribo que habita as margens dos 
afluentes do rio Uaupés e a margem esquerda 
do Japurá. 

Suco leitoso da mandioca ralada, obtido por 
compressão. Sinônimos: manicuera, mani­
puera, manipueira, água-brava, água-de-goma. 

Espécie de saúva. 

Muda de aipim ou mandioca. 

Ave da família dos psitacídeos, de coloração 
verde, alto da cabeça e nuca alaranjados, gar­
ganta amarela, flancos e coxas verdes, cober­
tei ras inferiores da cauda amarelas, e abdome 
branco. Sinônimos: marianinha, mariquita, 
maipuré e periquito·d'anta (Pionites leuco­
gaster Kuhl.). 

Palavra tupi que quer dizer "sorte". Pessoa 
feliz no amor, na caça e na pesca. 

Covo alongado feito de jacitara (palmeira), e 
cuja abertura voltada para dentro, em foqna 
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Maxká Pinó 

Mergulhão 

Moquém 

Mucura 

Muçurana 

Mutuca 

Mutum 

Paneiro 

Paxiúba 

Pira íba 
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de funil, oferece entrada ao peixe, que fica 
pelas arestas das telas, impedido de sair. 

Cobra não-venenosa, de várias cores, que tem 
a puçanga mais violenta de todas, chegando a 
atrair até pessoas adultas. 

Ave que mergulha muito bem e se alimenta de 
peixe. Parece com um ganso ou um pato 
(Aechmophorus podilymbus e podiceps) . 

Grelha de varas para assar ou secar a carne 
ou o peixe. 

O mesmo que gambá. 

Cobra não-venenosa que ataca e devora as ve­
nenosas. Também conhecida como limpa-pas­
to, limpa-campo e limpa-mato (Pseudoboa 
cloelia Dandin). -
1 nseto. d íptero que ataca muito o gado, os ca­
valos e também o homem. Sinônimos: motuca 
e botuca. 

Ave que vive na mata, parecida com o peru e 
de carne muito procurada pelo sabor (Cra­
cídeos). 

Espécie de cesto. 

Palmeira de 1 O a 15 metros de altura, de ma­
deira escura e fibrosa. Sinônimo: castiçal 
(lriartea exorriza). 

Peixe da família dos pimelod ídeos, o maior 
peixe de couro do Brasil, chegando a medir 
3 metros e a pesar acima de 150 quilos. A 
lenda é a de que a pira íba engole crianças 
e ataca pessoas adultas (Brachyplatistoma 
filamentosum Lich.) 



Pirarara 

Pohó 

Puçanga 

Pupunha 

Pussicá 

Ouati 

Quartzo 
cilíndrico 

Saci 

Sapopema 

Sarapó 

Sorva 

Peixe de couro, de corpo grosso e que chega a 
atingir metro e meio de comprimento. Temi­
do por crianças e adultos. Sinônimos: uarara, 
cajaro e laitu (Phractocephalus hemiliopte­
ros Schn.). 

Ave da família dos columbiformes, espécie 
de pomba-rola, de plumagem branca e bico 
vermelho. 

Feitico . . 

Fruto da pupunheira, amarelo, de polpa fi­
brosa e sabor agradável, e que se come cozido 
em água (Guilielma speciosa). 

Pássaro pequeno de cujo canto vem o nome -
pussíria, pussíria. Em 1 íngua geral, pitiro. 

Mamífero carnívoro, em geral cinzento-ama­
relado, de focinho e pés pretos, e cauda com 
sete a oito anéis (Nasua narica). 

Talismã. Sinal distintivo de chefes indígenas. 

Uma das mais populares entidades fantásti­
cas dos indígenas brasileiros e países vizinhos . 

. Sinônimos: saci-cererê, saci-pererê e matimpe-
A 

rere. 

Grande raiz tubular que cerca a base do tron­
co de muitas árvores da floresta pluvial. 

Peixe de água doce, de corpo alongado, com­
parável a uma faca de ponta ( Gimnotldeos). 

Fruto comestível da sorveira, árvore da fam i­
lia das apocináceas ( Couma guianensis). 
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Timbó 

Tingu ijar 

Tipiti 

Tracajá 

Traíra 

Tucunaré 

Tuiuca 

Tu ri 
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Lagarto cujo comprimento varia de 25 a 30cm. 
Cor verde-branco, crista dorsal pequena e den­
teada. Também tamacoaré, taquaré, tamaqua­
ré, tacuaré (Enyalius). 

Designação comum a plantas, basicamente 
leguminosas e sapindáceas, que induzem efei­
tos narcóticos em peixes e, por isso, são usa­
das para pescar (Magonia pubescens). 

Pescar envenenando a água de um rio ou de 
uma lagoa com tingui (timbó) . 

Instrumento de palha, de forma cilíndrica, 
usado para espremer a mandioca ralada na 
fabricação de farinha. 

Espécie de tartaruga muito procurada pelo 
sabor da carne e dos ovos (Podocnemis uni-
filis Trosh.). · · 

Peixe da família dos caracídeos, de coloração 
quase preta, flancos pardo-escuros, abdome 
branco, manchas escuras irregulares pelo cor­
po. Dentes cortantes, carnívoro. Chega a 
atingir 40cm de comprimento. Sinônimos: 
dorme-dorme, maturaquê, rebafo, rubafo 
(Hoplias malabaricus Bloch). 

Peixe da família dos cil ídeos muito procurado 
pelo sabor da carne (Cichla ocellaris e Cichla 
temensis). 

Barro preto com que se faz camuti (panela 
de barro). 

Madeira ignígera, um tanto resinosa, com a 
qual os indígenas fazem seus fachos e tochas 
(Licania sp). 



Uacu 

Ucuqui 

Umiri 

Urucu 

Árvore da família das leguminosas, de grande 
porte, cuja semente, de cerca de 3,5cm de 
diâmetro, fornece um óleo comestível, e po­
de ser comida assada ou cozida (Monopterix 
uacu). 

Grande árvore de sapopemas muito altas, 
enormes, ramificadas acima do chão. As se­
mentes podem ser comidas assadas ou cozi­
das (Nictagináceas). 

Arbusto ou árvore, cuja casca cortada cede 
um bálsamo aromático e cuja madeira é apro­
veitada na construção. Frutos de cor pre­
ta, resinosos e comestíveis (Humíria balsa­
mifera Aubl.). 

Fruto do urucuzeiro, vermelho, usado como 
tinta e tempero de comida. Também Urucum 
(Bixa orellana). 
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~1ac> KIXTI (ESTÕRIAS) TUKANO • , . 
Este livro pioneiti;>, gênero literatura infantil, vem à luz por livre opçlô de um gru­

po de ancil'os e jovens estudantes Tukano, que decidiram colocar no pa~I a beleza sim­
ples e comovente de suas fábulas. Isto i, decidiram abandonar a tradicional posição de 
informantes e assumir a de autores de suas próprias estórias. 

~ iambêm resultado do esforço, tenacidade e amor do p~~ Eduardo L~órfo, 
este homem que, há quase meio século, deixou os vales do Piemonte pela floresta am• 
zônica, aprendeu a 1 fngua tukano e integrou-se perfeitamente ao meio e à sua gente. E'm· 
penhado ao longo dos anos no resgate da memória tukano, foi ele o idealizador e princi-
pal animador do projeto desta coletânea. • 

. Este conjunto de fát>ulas não pretende traduzir toda a criatividade tukano no 
terreno dos contos infantis. L:.onge disso. Mas dé t>em uma idéia da "imagem" que os 
{ndioJ têm dos animais que os cercam, do grau de "humanizaçio" o "identificação" que 
lhes conferem, do amor que lhes dedicam e de que é prova o incontável número de 
xerimb1bo1 - animais de estimaçã,f que vivem, como "~nte de casa", em suas aldeias 
e malocas. 

~mbora contadas e escritas por fndios :rukano, estas fábulas e estõrias têm um 
fundo comum a outros povos - determinadas concepções da vida, determinado tipo 
de humor, incidentes e acontecimentos que formam a. trama de cada relato. Na verdade, 
elas constituem uma parte do patrilinônio universal. 

Q 
A FUNAI não apenas partiClpa da publicação de 100 Kixti (est6ri•) Tule.ano, 

como se congratula com os Tukano e o padre Eduardo Lagório pelo tfabalho realizado. 

Octavio Ferreira Lima • 

•Presidente da Fund~ão Nacional do fodio (FUNAI). 
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